
Notas soltas do Curtas Vila do Conde 2012: A Comunidade de Salomé Lamas

A Comunidade de Salomé Lamas foi seguramente a curta que mais divertiu o 
público da competição nacional da 20.ª edição do Curtas Vila do Conde e em 
todo o festival só terá sido suplantada pela curta de animação Flamingo Pride 
de  Tomer  Eshed.  Apesar  das  ruidosas  gargalhadas,  a  jovem  realizadora 
portuguesa  Salomé  Lamas  teve  a  sensibilidade  para  alertar,  por  questões 
éticas, que o objectivo do filme não seria nunca ridicularizar os participantes 
deste filme ou o objecto fílmico em geral.

Salomé Lamas (N. 1985), cineasta formada na Escola Superior de Teatro e 
Cinema que vive actualmente entre Lisboa e Amesterdão, tem experimentado 
formas  e  conteúdos  diversificados  ao  longo  dos  seus  filmes,  ainda  que 
persistam elementos comuns em vários filmes, procurando trabalhar sobretudo 
a um nível conceptual, de experimentação e de procura de novas formas de 
expressão, que partem de ideias muito concretas que depois são trabalhadas 
durante a rodagem e a montagem.

Em  A Comunidade,  o processo criativo parece não ter diferido muito deste 
esquema criativo e produtivo: partindo das suas recordações pessoais, a ideia 
original do projecto seria filmar algumas piscinas municipais urbanas durante a 
época estival, geralmente a altura do ano em que tem frequência do maior 
número de pessoas, procurando observar as suas rotinas e singularidades; no 
entanto, insatisfeita com a desertificação acentuada dessas estruturas, Salomé 
Lamas  resolveu  partir  em  busca  de  espaços  comunitários  semelhantes  e 
lembrou-se  dos  parques  de  campismo  que  conhecerem  o  seu  auge  de 
popularidade entre os anos 60 e 70.

Em registo documental, Salomé Lamas falou com diversos campistas do CCL 
na Costa Velha (Caparica), o mais antigo parque de campismo do país e, em 
poucos dias (4, senão me engano…) filmou dezenas de horas de depoimentos 
de campista de diversas origens e consciências. O passado, presente e futuro 
do campismo e dos seus praticantes, e daquele parque e daqueles campistas 
em concreto,  enchem o documentário  com diversos jogos de cruzamentos, 
desde  logo  com as  narrativas  individuais,  mais  ou  menos  dramáticas,  que 
constroem uma narrativa fílmica que também assenta visualmente nas opções 
de viagem da cineasta pelos diferentes cantos daquele espaço. 

Trabalho muito interessante, que mereceu inclusive uma merecida premiação 
para o melhor documentário atribuída pelo júri internacional,  A Comunidade 
vive muito do trabalho de montagem, da responsabilidade compartilhada da 
realizadora  e  de  Francisco  Moreira,  mas  essencialmente  da  paciência  e 
observação  da  jovem  Salomé  Lamas,  que  mostrou  uma  visão  conceptual 
bastante promissora e possibilidades de fazer um trabalho de maior  fôlego 
num futuro muito próximo.


